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Sala de 
Cirurgia 

ta da tniefa importan
tíssima de que está in
cumbido 

U m s^pro de vid̂ t 
nova úevtréi influir no 

prove-

N ã o precisamos jus' 
tificar mais a attítude 
assumida por esta fo" 
lha des'e que cumeçou 
a pugnar peía inslalla-

"A tii urgia cníre DÓS 

Falleceu em S. Paulo 
numa casa' de saúde, de' 

animo do digno 
dor Vla Sta. t'asa de 

Lu píira erear um corpo 
de medices permanentes. 
facilitando a clinica hss" 
pitalar. da cidade 

O Hospital é a casa 
do medico; no Hospital 
é que se faz o medico 
clinico analisado ;• do 
Hospital é que o medico 
recpbe as luzes da arte 

de curar e as anpücará 
na clinica civil 

U m a cidade sem um 
a m ! 5 a s bom Hospital, onde os 

A sua enfer.mid.de ja seus pjbres possam ie-
datava de algum tempo ceDer a caridade e o 

ta~Icarinho dos médicos 

dos mais hábeis Jopera* 
dores, uma senherinha 
da nossa sociedade, es
timada e querida de su.-s 

ção de u m a sala de cfipois de melindrosa ̂ ope 
rurgia na òauta Casa; ração praticada po"r u m 
de Misericórdia desta 
cidade 

Basta dizer que a 
classe medica, repre" 
sentada por dignissi' 
m o s m e m b r o s aqui ire" 
sidentes, fez"se echo 
do nosso appello á M e ' 
sa Administr 

velho estabelecimento 

de caridade j~ 'J seu medico era co 

!nhecedor do seu estado! • Dado o primeiro pas 
IN ao se comprehende atrazado è por issojso com a creação de um 

como haja q u e m pte- mesmo não aconselhou a 
tenda desvirtuar os sua doente, a ser opera-

fins da nossa campanha da e m ítü, prevendo um 

desenlace serio 
aconteceu em S 

Mas porque não po-
ser operada em 
tó à sua família 

contra o ícehbato. N o 
neto da installação as se; 
nhoritüS presentes atira
ram flores, loucas de 
contentamento sobre os 
sócios, os quacs se com 
prome. teram solennemeii: 
te contra hir casamento 

Se existisse em Itu;íttéde Dezembro do cor 

rente anno, e si não o ti* 
ze e m Ia pagar multa 

minorados com os recur* 
sos da Santa Casa de 

Misericórdia de M 

C^.PÍTÁO XISTO 

•Perguntamos ao signa 

rio desse art g o " 

u m a sala de cirurgia, o 
seu medico a-sisrente 

não teria Mibrnettido a de 2$ $ mensalmente, 
cliente a u m a interven, que revertera e m beue 

ção com todas as pro" ftc o de u m hospital da 
habilidades de êxito ? m e s m a localidade 

atira do. va por impulsoes passa-L a e pode se considerai 

>aulamtada e culta 

Pechincha 
Vende^e u m sitio no bair 
ro da Cruz das Almps. TeJ 
rzs férteis para caie e li' 
vres de geãéU—Tratar com 
Joái> Piaceentmi—Informa 
ções nesta r^dacção 

•eiras 

que se assenta no de' 
sejo exclusivo de pu
gnar pela grandeza de 
ítú sem outro interes.deria 

se que'não seja rrab* 'iiü, ja» 

creaçao < 
corpo cünico permanente! beta servido cum a 
estou certo que, com as.pra 
reformas por que êstài 

o quejpassando ^aquelle estabe-
Paulo. lecimento de carldadej 

como sejam : quartos pa" 
ra doentes particulares,! 

Ribeirão Preto (S P&ulo) e 
as ci«iades círcumvizinhad 
iui.'vimtuta:D'rie com unani" 
mes applausos, paia a fun: 
dação de vm Leprosar.o na 
primeira daquejlas Jocali* 
dades. A i&iciauva partiu 
ido Jvfz de Direito da co-
l ruorca. dr Joaquim Mame-
de da Sip>a qu-% em sessão 

O mattpdo sitioda 1GOO d o j u r y , qu»ado eram jnl' 
"gados -li-us rèca morpheti-
cut. fez uotar a necessida; 
de da creat,ão de um esta 
beleciiHento para o recolhi 

Terrenos \ ropuos para 
café. Pas;o grammado e 
fechado; casa pa^a m o m 
da. O oompr&dor ficará 

cm' 
mento dos infelizes « acados 
pela lepra. Oxalá que tão 
ifliz inic ativa st ia secuu' 
doda pela autoridades do 
Brasil inteiro 

-~ - boa sala de operações ei 
m a r pelo progresso do'e amidos a estimada se* instrumental 
nosso berço querido nhorinha ? Seria 

Traze 

necessário \ 
porje enfermeiros babeis, se 

!mos hoje para falta de recursos pro, praticará aqui qualouer 
as nossas columnas u m (f:ssionaes ? )operação importante co-, 
artigo publicado e m 3 . Sim. E' o que vamos ; m o e * outro centro cui
de Junho de 1923 pelo explicar 

ticíoso do 
D T D 

S G r V I Ç O N O " ? Lord Lovat, conhecido 
j financista que faz parte õa 
I tão falada «Missão Iugle-
•za» que ha pouco visitou 
'o nosso paiz declarou, em 
entrevista concedida a ura 
Jornal Rio qae, si se le
var em conta que a pro* 

~ m \.t_ L > . dução agrícola dos Esta* 
O Celibato esta em pe dos

v
 U n i^ o s n u m P n D O i V a. 

|to e evita aos doentes rigo na cidade mineira <c m a i 8 q u e 0 valor que 
uujornaii traba'ho A Santa Casa de Jtú de reíardarem as suas do Alto Rio Doce, oude se tjia de todas as minas 

cie u m conhecido m e 4 è *>oa, bem situada e operações com prejuízo se fundou, recenioménte, 
flico oue se oceultou derigida por profiss onal da propiía vida uma sociedade com a de-
uo pseudonymo de Ca' competente, porém esta Dispõe Itü, acrualmen' nomiuáçTO de "Centro 
pirão Aisto j Ugt^men. longe cie satisfazer os te, de 7 clínicos, todos de resistência ao eelibato» 
te contrariado com a recursos médicos íoeaes. hábeis e competentes e A «Gaveta» de S, Oãr- avaliar a formna colossal 
morte de u m a joven flfio dispondo de um dentre elles álo-uns que los (Estado de S. Paulo) do Brasil, com a sua vas-
cjjente, victimada pela corpo clinico jamais po- não receiam de praticar da essa noticia nestes ^ ex.enBfto toda de pro-

appendiciditequrndotar dera ter fòrcs de Hos- importantes oüer COPS P termos - "Com o titulo d u ç a o ?Srlcola' ° s brasi 

diamentp n,fl n^oA r, + i iuip»wmes operações e teimos. v>om o uiuiu ]eiI0S sao pcuco opurais' 
e m S P í P e , a aa pt?i nestas condições mais supia acaba de ser fun- taSj terminou, devem con-
o7\t t' aqucileta' U m so clinico por lucrarpo os doentes po- dada na cidade do Alto vencesse de que é preci: 
^utativo eseteveu ose* mais esforçado que se bi-es e sem recursos que do Rio Doce, em Minas ao trabalhar nos campos 
g U ü e * "Oi p.irí-ça, não diírá con verão seus aoffri.-nentos Geraes uma sociedade' 

de ouro do inundo, duran 
te dez annnos podeie ía 
zer umr idea da impoitau 
cia dessa política. Diante 
de tal estatística pode*se 
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òs.nt3. O aso. 
Resposta á ''Cidade ££ 

O anonymato .c*ra que n* altera das outras, C O 
se acoberuu o meu cou- TIZEM SE, então, entre 
tendedor da'«Cidide*. éa si, os Ituanos, o qu« es-

prova cabal de sua requm; t, u certo, faião c m a 
tada má fe, pois, do Cou"!.máxima boa vontade Não 
traiio, tena tido a honrise esqueça, pore-u o três 

ésUeúas d* «Oida-fe», que 
duas tentativas já fo-am 
feitas e fracassaram 

Ir.nas que dign-n o tra 
balhão que 'hes dá o tra as 
porte d'- chaleiras da cosi 
idia para fi s ala através de 
i-mgos orredops e iugru* 
me« escadas; D<K?ç tu»n-
bom que os operadores Ia 
va7ínu as mãos na água do 
Braiaíà. ifmca coisa cuja 
prova não posso dar por 
que a »»gua do Bráiaiá a 
gora está presa, como dis

ser serve sonrwe para 
toma,- mais iusipídá a 

nossa vida. Nao ha clu' 
be que prospere porque 

os que querem ser gran
des a muque não se m s" 
luta nem com os da elas' 
se media quanto mais 
com os pequenos e com 
os humildes. E a classe 

se o homem da «Cidade* 'media é indiaciitivelraen' 

bridade de assumir a res1 

pon^bilidade de *uas a*-
s^vernções 

Faltando lhe coragem pa 

para nao perturbar mais o 
bem ê tir e o .socego dos 
micróbios que ja estavam 
i caud.> alarmad »s com a 

ra se.apresen ar de vise-rai talvez 
erguida, é 
que lhe 

estranheza meu 
mento franco e 

motivos que ignuro, m a 
uã ) lhe sejam des" i 

natural| conhecidos ; a do sr Lui; 
causasse • Penteado, e a do meu jo 
prucddr vem coüega dr J B d< 

leaí, e m j Amara. Gurga, promisso 

. lioliÇiil de su/-s proptieda* 
porjdes desinfectantes 

DilJ. L, PINHEIRO JUNiOR 

flagrante contraste c>.m ojra gloria da cirurgia nu' 
seu, exteruando'tue sem n»} quu, como eu e os 
rebuços, embora as verjdcmjs colegas, reeoiihe* 
daiies fossem duras Jce perfeitamente a insut* 

Na impossibilidade de . tic encia _ das instalações* 
negnr a veracidade d^s cirúrgicas da S Casa. E' 
factos citados, Dará dejfV verdade que ainda não s? 
zer a impressão causada, manifestou por escripto 
rnalevolamente torceu o corri o rî , mas de outra for 

Gommentos 

assumpto{ desviaodo*'j pa
ra o teireoo antip'thic-> 
e-as quest uneulas peseoaes; suoscripção pura piovcr a 
de outra maneira uao se 
explica como tenha po-
didu enxergar, no que\ es: 
creví, oitentas a disfnctos 
collegas, respeitabilis^imas 
Irmãs e aos provtdores 0) 
da S- Casa 

m a nao se pode interpretar 
seu gesto, abr.ndo uma 

Oasa de apparelh-isda 
ma'.ur necessidade e m u m 
serviço cí.urgico. ümbora 
não copsíg.uiis« seu inteu-
to, foi nia.s feliz ao que 
eu, pois ninguém viu nes
se seü gesto , oífeusa aos 

tuna. 

AHude o homem das provcuorn» (,I
>)( aos coile" 

tr^sestrellinhas a u m a pre' £<ts que se serviam da S-
tensa teia, mas si teia Caba, nem ao-; meüudies 
existe é a tecida por el,e oo aetuai director clmice 
para nella inale volam-mie e muito menos aos dd* 
enredarme. Perdeu, pw tíanta3 Lr

1"» ãs qu > dio-a'se 
rem, o tempo, porque as tic páisugen., não são 
pessoas com quem pre- nenhuma;, melindrosas e 
tendeu malquistarme nau tazejn prudig os ]jara sup" 
bastante inteiligentes para pnr com estafante t aba" 
compreender que, de íur' iho, á medida de suas 
m a alguma, podia offendê- forças, as grandes falhas 
Ias com o que escrevi i extsteuteá 

Dit,se, em resumo, que Nào è ven ade, como diz 
a S. Casa uáo esava Cou' 
venienteaiente appareiuu-
da pura receber doentes 
de cirurgia, porque não 
dispunha das iuii.allações j üiiu tem fundamento 
necessárias e que a saía g u m uizer que. a água 
adantada para as opíra'i-i>raiaíá e desmfcctante. 
ções fora rrausfovrnada emj Qualquer Calouro de me' 
sala de curativos. Haverá1 chciua saOe perfeitament-
nis^o oífensa a quem quer que a água pur>,. eaibo" 
que seja? Nâu creio, a{*a septica como a do Bra* 
não ser que se -tenha a'nua pode tornar-se aseptf 
visão estrábica [ea, si conveüieiiteuaente 

E m u m só ponto, illus^edtereiízada, mas nuuca 
tre cavalieuo d«s ires poderá ser de.-:nfeetanie. 
estrel/as, estou de plenoj^ias nao foi isso o que 
accordo consigo e Qou;ihelescrevi. O meu uiustretíon 
toda a razão : CÓTlfiJE:| Uuded^r akerou completa 
S E a S. Casa com aa cou*meute unuüa frase ü.sse 
generes do Estado, e si t que não navia Hyua este 
não houver recursos su'[reuzada na sala ue opera 
ncientes para c.d >Ca\Ll

; sõ =>, eii.i.ua-Aá sautu* 

o njüstre desconhecido da 
«Cidade, que avançasse 
proposição aiguma sem 

mento. Üealmente 
ai 
do 

Desvaneceram-me so 
bremodo as íelieitaçóes 
estimulantes que recebi 
por ter escripto, no ulti
mo numero desta tolha, 
algumas ligeiras consi
derações sobre o pedau-
tismo de certos indiví
duos que imaginam pos
suir o rei como inquili
no, de sua barriga 

Conversaudo com ãl 
gnus amigos sobre o as 
sumpto, ouvi coisas ca"! 
belludaa que vieram en
riquecer o meu já rico 
arsenal de adjectivos que 
se enearapuyauí admira: 
velmcute na cabeça da 
nossa eLte-

E* muito certo qne o 
orgulho exagerado è 
um mau sentimento que 
se coaduna perfeitamente 
CÈjm o caracter dos indi
víduos sem valor. Q u e m 
o tem de facto nào íaz 
delie cabedal para de
primir os outros 

Vê-se por ahi miiita 

gentequeestáva dormíudo 
quando o t.aleuto passou e 
que, p v isso mesmo, de 
iilustração não petisca 
um fragmento e que, eu' 
tretanío, espírra grande
zas por todos os poros. 

Isso é muito prejudi

cial, principalmente 
má cidade, como a 

sa, em que a população as fitas 

te a que mais concorre 
para que os divertimentos 
tenham animação, os 

clubes uáo esmore^im. os 
theatros e cinemas sejam 

freqüentados e a cidade 
portanto, tenha v;d<* 

Se fossemos passar o 
nosso povo por uma pe* 
neira para que encima 
ficasse soaiente o pessoal 
da elite, havíamos de 
ver que vasavam 
porque :SSO 

que aqui 
conversa 

Qualquer iudividuo 
vestido de monge pode 
passar por nonge sem 

nunca ter abraçado a 
carre ra eclesiástica, as' 
stm como m u tos podem 
vearrae a luxo sem ter 
dinheiro. Logo, nem sem. 

sempre bom ou melhor 
variar paru o melhor. 
Que venham as varieda

des, N o meio dcjlas have 
rá alguma digna ilesse no 
me 

Enquanto os empreza-
rios dos cinemas concor
rem uns com os outros, 
nós vamos correndo e 
concorrendo os Seus es* 
pectaculos com a nossa 

com o preseuea e 
dinheiro 

nosso 

* * 

Devia ch -gar hf'je a «sta 
ei iade afnu de festejar o 
auniversario do g orioso 
feito que o immoruHsa o 
fatn su cabo de esquadra 

.todos Isidoro Das. Os seus ami 
da nobreza go^ e correligionários aqui 
apregoa é residentes preieudiam'hoje 

,._ ,. despir o empole que vestem 
para não ser conhecidas e 
acUmar o chefe querido 
que limpou os cofres do 
' rliesour«>« Para saudai'o 
foi escoinido o deoiosthe' 
uico tnbuuo Miranda fi li> 
da pafcru cabreuvaaa que 
as montanhas comprimem 
ruas q-.ie o valor dos seus 
filhos alarga. O .seu disca-so 
era para ser assim; Meu 
a uor—Nesíe momeato solem 
ne, nesta bora dé amargura^ 
nest-í tnnmtío dt 

pre o hubito faz o mon' 

mnmtio ae aususua 
Ahi fica mais essa se' e neste segundo de tristeza 

re de despreteneiosasjparü a Parria e pra a Ra 
consi leraçO;s que me|P-ubht^ mas neaie dia de 

1 jijhij.i foram sui>'ii*endas em a= '"""" Hdia- "os que, 
miStJSas "palestras enta- " ' í f t a' O M i i ^ mas 
, , , r . ,c u i a -le •neroe famiíçeradc 
boiadas em conseqüência e Mgü[} d a no,aa veneritÇãa 

de sjatu q-ie a micha voz se* 
ostra-.igula em bndãs de e 

da minha chromca 
domingo passado 

Talhei carapuças a 
esmo, sein íirar a medr 

moção pnra cumprir o d9 
ver de destapar os vossos 
ouvidos para escutarem 3 
ciciarda brisa que perpassa 

guern, mas bem pode ser por eatre ab ramagens des 
quê o acaso ajuste algu% «es esguios coquei.aes. H o 

da da cabeça de niu1 

mas no craueo desta 
daquella pessoa 

oa 

* 
* « 

Os nossos cinemas de' 
ram agora para variar 

Que bom para nós 
A s variedades ja 'dei* 

xaram atè de ser varie 

roede mil ba:dlha* que fa4 

zeis de Leouidas um pi* 
g.neú am.vessastes as Ter* 
mopilas agachado uo vosso 
corcc'1 como quem ia catau 
do uvas no ciião paraense. 
KiiipacasLts as glorias de 
•UsonO e trrusformastes Ci 
xias num solaado iazo não 
Simeute devido ao voa*o 
sen^o que nada tem de 
Cotumuiü mas também por 
q ie a guerra que empre1 

muito U: ii1̂  
uu-|d..des porque Se tornaTn «deuvestem 
„il0. . ̂  rt i bigmticaçao pauiotica <;o 
nos Iram aqui comtnuns como q ° é a gu.rra do 

uao é grande. A feel jc D z,. 
s;ao que se qu.r estabcíc' usta 

;m que 
o vniiar, 

ParCg. y, 

Í tiUü lúyuty que Riách > 

qu- nada. Tudo itiso é | ; mas é3 

I 



PFLICMF-n 

caria perto dos combates 
que di^eristes em S Paulo 
e no Paraná, A. retirada 
da Laguna parece uma fu' 
ga precipita ia e deserde* 
nada cnmopradg c m a 
vossa saindo da nossa Co* 
pitai, E* verdadp que a 
nossa Capital ricou s Am ca
pital quando l'S VOSPOBglO' 
riosos soldados viraram a 
Deleg-icia fiscal, mas i-so 
i ãn Saz mal. 0 que è o 
neJvo da gueira ? O uer* 
Ao da guerra é o dinhí í 
ro p geate sem dinheiro 
acende o c» odiei r<*>, fica 
nervo.?o e iccap&z de dar 
um uoico uro ai^^rao pela 
culatra. Vós, ao lauo di 
João Frsccisco e nas Costa 
do Miguel, suis invencível 
como eu tenho si «Io ras 

5 a 
VISITA 

cirurgia 
A «sala de cirurgia» da 

nossa Santa Casa esta tor 
cendó o nariz de muita 
gente 

Trata-se de beneficiar a 
nossa terra, d<'taudofca de 
um íreiboramentu iuadia' 
vel e, portanto, o 
ituanos* c a boa gente que 
aqui reside e trabalham pa 
r» o engrandecimeníO de 
Itú, devem po: de lado 
as eoníempiaãões para 
. exprimir publicamente ° 

lectss o*breuvaofls. Aqui[ s e u a](ído d e p e i lsar so 
nao temcavação. Eu ronco; br, 0 assumpto 
roslto de cemitério e o] A nossa onm.ão è í 
pessoal treme Ia ao fim da Oapella velha. P»r isso ITHU 
caro, es ao aqui dois U r; 
midaveis colo.sos d; B-ho 
oes—u.n íòis vos e a vossa 
gratidão manda que digai" 
onfle í'es!áj outro coliosso. 
Olhem para m i m e digam* 
«O' vos cmucií» que transi 

ca <e; 
e i an 

1 e sincera 
Eut n lemos 

existe u m a sala de cirur 
gía digna desse nome na 
Santa Casa desta ci<'»de. 
Entretanto, seiá com mui' 
to prazer que no-? faremos 
echo ce u m a opinião con 
traria. As còrümnas do 

E m eomoarihin do nos
so prezado avriigo. sr, Bde. 
%<\r<\ Teixeira, dcrrtos an 
î s de ho/item *o prazer 
de sua visita o sr Ar.Uj 
nio de Carvalho á\^n^ e 
esforçado representante da 
^mpreza de Publicidade 
Independência, editora do 
Álbum [Hasteado do Esta' 
do de S. Paulo 

Tivemos occasião de ver 
o trabalho da referida E m 
preza reunido e.n bellô 

bons! albu n íini«símainente (in. 
cadernario -com nítidos 
clichês com vist is do üiu' 
mcipio <U C'*puai e de di* 
versos muivcipios do Es
tado, alem de apreciações 
do desenvolvimento indus
trial e comme>eial de ca1 

da localidade 
O sr Carvalho tem visi 

tado os estabelecimentos 
que não industriaee de^ta cidade, as 

c o Instituto Borges das 
Artes e Olitícios 

f*'ÇSes em v'rtude da su* 
extrema generosidade 

A* exma famüia enlu 
tada ^pTPscntflmos as nos
sas condolências 

NASCIMENTO 

Souza Teixeira, tem 
ar enriqnfioido cora 

Ovrnri nent unol:o affe 
ctuosameníe 

P-VRA S PAULO 
A conselho de ŝ n "med<eo 
a^sinenre s-r dr Gracianc 
Gvribel o» seguiu pura S. P m 
Io » dtstmctn moço. sr Sylvi* 
G^lvão de Camargo afim de 
submettefsc a um* opera 
raçào de appendicre 

O sr Fausto Teixeira, co* 
recto escrivão da Caixa E 
cnnonvea do Estado, atine 
xa á Collecíoria desta ei 
d:»de e su'i digna cmsorte 
exma professora <\ Lastbe 

Inia de 
|o sen 
I o nascimento do sen Arimo 
Igenitq, u m robusto menino 
que vae rrcebar o no.ne de j ciaÇÕes feitas 
Manoel Octivio 

a I rn e 
OumnrimentamoVos, 
jandofio r*»cem nascido m u 
Ias felicidades 

G. 14deSETEERriO 

UM rKABALHOUTIL 
Por íalta absoluta de 

espaço deixamos para 
publicar no próximo 
numero diversas aprá" 

por pes* 
soas de cempetenca in 

PADRE ALVARENGA 

B e m dissemos que o espe* 
tnculo que o G 14 de S^1 

tembro ia rpalisar, como 
rçahspu. no dia 29 p. findoi 
constituir"'he'ia mais uma 
vict riu 

De f icto( a comedia leva 
J da à sceua pelos rapazes des 
) sa novel soeedade, a qua' 

discuc:vei sob^e a «Ta* 
bella de òellos» Estado 
aes utili-simo trabalho 
pacieu emente organi" 
sado pelo sr Gaslão Bi" 
cudo, digno escrivão 
ja Collector a Estadoal 

taes uorWj e-sses cantos^ao «Republica» e^tâo fiança 
m e n berço dizei <-e ha t'i- mfxnta «kar^« mi™ mi^r men berço dizei *-e ha t 
buno igu&l a mim 
Meu chefe! 
Eu vos adoro sem tossir 

e sem chorar, O sol que 
do horizonte despejou o* 
eenS raios óohre as nossas 
cabeças, êjj testemunha da 
venecação daqû ll';s q-ie 
contenipiam( ua vossa pes • 
SOÍI, o legitima salvador 
das nossas finanças. O dí* 
uheiií1' do Thesoaro está no 
vosso bolso, Deixae'o ficar 
que 'depois couversaiem^3 
sobre o palpitante a>.<ò-npio 
das nossas economias. D:;' 
xao*o ficar até o morneuto 
da partilha em que d-ixa* 
remos os que nãi> lêem pe-

la no?sa cartilha com cara 
de teíjão ervilha 

Meu cheíe 
No glorioso dia em que 

eu cborav* e você c >mia as 
minhas lagrimas qué &ão 
mais puma mais chrystaJi' tidas por profissioi 
nas e mais água que a água' competeutissimos pelas co 
do Broiaiá, acceitas as ho lUmnas desta folha 
meaag-eiis deste jjpovo qu? 

men'e abertas para 
quizer tratar dès.se 

O nosso ponto de vista 
é pugnar pelos cred.tos 
de u m estabelecimento de 
caridade que se resenté 
de u m a íaiha que o torna 
inferior aos seus congêne
res existentes cm cidades 
menos populosas e mais 
pobres do que a nossa 
Ora» somente a oussila* 

fiimidade poderia deter os 
nossos pKss s. Como nã'> 
çonh -cemos as cousequen 
cías da fr*quez«, aqui es' 
tao os a desempenhar uma 
taref.i espinhosa ampara" 
dos peia valiosa opinião 
da maioria dos médicos 
aqui residentes 

Ninguém appareceu am* 
â* com a responsibdiUa* 
de do seu n o m e e da sua 
competência para contes 

H a de perrrvtirnos o 
ueni' preelaro e ihuS rado sacer 
aso. dote, rev.no padre V ' M r 

miro Alvarenga, da Com" 
panhia de J.esua, que /> de 
seio ae cumprimentado 
por motivo do aêu natali' 
d o verificado õ.atVira se 
bíepuja a discripção.qde a 
s,ua modéstia aos impõe 

Admiradores das suas 
virtudes e 'JO seu talento 
• razemos o auspicioso a-
conteAimento para as n'»s' 
sas columnas convencidos 
de que o np^so dever é 
manifestar ussini os votos 
ardentes e sinceros que 
[•í/.emoa para que o nosso 
djstincto ara'gj s-ja sem' 
pie feliz 

LUIL MUíGUE 

vos abraça e vos be>ja 
to e... «quod scnpsi, sen* 

O orador, tirando o cha ' psi 
peu da cabeça. íaiaceu raioy I 
de olhares verdes para a ' 
multidão e fo: rnnito cumpri ! . ' . r» , . 
mentado e preseoteído c.íra J 

u m vidro de xarope de Bro* 
cformio 

NEOR'JLOGIA 

De Paranaguá foi 'r^ns" 
r as opiniões ^manifes'j mittid* p*rr^ esta ciJade a 

dolorosa uoticia da ter fal 
lecido naquella cidade pa* 
rausense o no.-»so disiiiicto 
amigo e coriterraneD sr 

> levadas pelo ven Frederico de Moraes Júnior 
digno imão dos generaes 
Feiictati'» Antônio e Frau* 

O facio é que as pai 

Miãmi 

c*sco Mendes de M jraes ej 
tio dos srs Fi'iincisco, E' J 
d?ard e ítanulpuo ^ereiaa 
Mendes 
O extineto era aqui mui' 
tissimo estimado, tendo [ 
conquistado innu n^ra»' af 

AO PUBLICO 
A bem da verdade declaro que 
a pessoa contemplada com o 

' tem o n o m e de <0s dois mi prêmio de 3 V- i»'I » O a i Lote* 
;neiros na corte», agradou í ria da Oapital Federal.extrahida 

. « M \ ™ -,„/ „„ • em lõ de Maio do corronte ai -
jiminessam^ute à colosaaZ as fna n^ ten que w c o m g 

; Ristencirt que, uo saíâo ae j baixo assignado, proprietário da 
!Parque ( appUu.liã frenética" "Sete Quedas", situada neste 
; mente os interpretes di-ssa mnnicipio. Declaro mais que, 
í v .• . -„ • . i Heui sequer habilitei-me p.ira 
eoroedia chisto.issima ^ 8 sorteie pois, nessa oceasião 
Bera merecidiS t-ram es n ã 0 comprei bilhete dessa Lote-

\ses apoZaUSOS pois, L u z ria e nem tive qualquer transa 
jde Ass^s que pela segunda Ção como si João ttomoaldo 
íve ? galgou os humbru^s da

 :
t Itü,2deJatuo d3 192, 

{ribalta, calmo e sereni( m o s t 
t"ou;se di^no da p irte que' 

5 llie LOÍ CoíiÜiada, Isaias Bôl' A firma está reaonhecida pelo 2.o 

cofini. 0 caipira querido .tabelião desU cidadã, sr Costa 
da platéa ituaua( no papel

 Piah0 

Jde Gresorio, foi impecável• D E C L A R A Ç Ã O 
Jconnrmando( mais ama vez Tendo alguns espiritos ma[eyolos 
•a opinião que O publico tafi^gpaihado a mentirosa noticia 
Ia seu respeito, OeocleC'a!de que comprei arabilheieda Lo 
Ri>drio-ues, sahiu'se bem. teria Federal, que foi extrahida 
P«cnhnnl GnDinnn não a tem 15 de Maio do corrente e 
faschoa uraiiauo nao a j á n n o íendo sifIo m o s m o p r e m i a< 
gradou, devido nao estar no .^o com 20:000$000, vinte contos 
seu papel jdé reis venho deelarar que essa 

(norteia não verdadeira. Cumpre* 
u . rtrpTMrro I^T M T P W A f me <a»bem dec>rar para íôdos 
M A M l i N l i ü IJl U l b K U Jos effeitos que não eemprei bilhe 
Está na cidade nosso joven •íe algum do sr Joã̂ o B^oajdo e 
, • \* »• u rw- Q^a muito menos esse sr entrou 
taleuíoí" amigo Martinh.íDt ^ommigo em qualquer transação 
Clero O inteligente acade' para /roca de bilhões delotena . 
mico de m e d i e m a qie aca' Nada íenho com o desejo m a 
ba de levantar, no Eio de Ja nifes/ado vor muitos de prejudi 

,' -i • . caro sr João Romoaldo 
neiro, a grandiosa ideta de F esia dea ̂ ^ a b,_n . 
se fundar a uontederação da verdade 
dos Estudantes Brasileiros Itú 1 de Julho de 1925 

Sobre a n->bre iniciativa F R A N C I S C 0 D I A S 
daquelle m o c o falaram eu 
thusiasticam*nte todos os A firuiAosiá reconhecida dí o 2-o 
jornaes da Capital da tobHião djita cidade, SJ Cosia 
Reoubüca, tendo o «Jornal piahtf 

do Brasil» estampado o seu r trato 
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Hoje as 2 horas em rnatinée, continuação do film 

Ümysieriodo expresso 
poraWiilíam Duneao, com o 13 e 14 episódios 

A noite as 7 e 9 horas 2 estrondosas sessões 
A super produção do programma Serrador, om 7 pd 

SALOME' 
-"- A Febre de Ouro 
3a ,eira Ema noite de alegria, Hasta 
4a feii •a 
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Rocãmbole 
Polyheama 
AMAHAN 

Miâmi 


